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“fraco” sem grande 

– –

de poder no Cone Sul. O objetivo do presente trabalho é analisar “quais” e “como” as 
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Além disso, “

tudados com tanto cuidado quanto o gigante” (NEUMANN; GSTOHL, 2004, p. 19

mesmo criando estratégias de sobrevivência entre os “gigantes”. Sendo assim, merecem ser 

estudados tanto quanto as Grandes Potências o são. Além disso, as teorias deveriam “estar para a 

realidade e não o contrário” (ROL



Paraguai é “um país mediterrâneo, portanto sem saídas para o mar, o que constitui um grande 

oblema para sua história como independente” (ROLON, 2010, p.

“nasceu” dependente dos seus vizinhos de fronteira para escoar sua produção e qualquer tentativa 

localização entre “dois gigantes”. Seria então uma espécie de “prisioneiro geopolítico” (ROLON, 

– –



– – era o “coração” 

soviético. Dessa maneira, buscando uma “evolução” da conquista do 

– –



otências e capaz de “amortizar” o conflito entre 

Segundo Melissa Birch, essa política pode ser entendida como “uma política 
blica e coerente” que, tal qual um pêndulo, oscilou de acordo com suas 



relativamente “próximos” ou “semelhantes” em níveis de poder

relações entre os eixos “vertical” ou “horizontal” são assim denominadas por levarem em conta 



Nisso, já adiantamos que, diante de uma “biassimetria” – –

comuns. E a terceira é a proximidade ideológica com os governos vizinhos, fruto da “onda rosa” 

“

” (ANDRADE, 2016

dividia o governo em uma “troika” composta por ele, Stroessner e as Forçar Armadas (L





–

–







), “essa defini

s são definidos pelo que eles não são”, o que permitiu diversas interpretações, a 

determinar o que é um “grande” 



“

”



não significa necessariamente ser fraco, “a distinção entre 

pequeno e grande não coincide com a distinção entre forte e fraco” (

Essa relação entre força/fraqueza/poder com ser “grande” ou “pequeno” direciona a uma 



“principalmente nos séculos XIX e XX, em contextos em que Brasil e Argentina disputavam a 

oder” (ANDRADE, 2016

diplomacia pendular ganhou força no governo Stroessner, ao “pendular” entre um eixo e outro, o 



– –



questões “duras”. Em um cenário de desconfiança, em que os 

É importante frisar que não há um consenso acerca do significado de “poder”, que pode assumir diversas 

está relacionado à junção das capacidades materiais de um Estado, sejam elas o “tamanho da população 

” (WALTZ, 2002, p. 182)



“

” (SILVA, 

–

–

e assim acabam “reféns” desses países



papel de uma terceira nação, essa mais fraca que as duas primeiras, no entanto, “ambas temem 

– –



“

”



hegemonia. Ambos “reconheceram

”



“p ”



–
–



é considerado “grande” ou “pequeno” a parte de co

“tamanho” da unidade política sem ter um r



s não devem ser tratados como “caixa eta”. Em sua 

melhor determinaria suas ações. Keohane (1969) evidencia como a “cadeia causal” estrutural 



“Assim, 

criados para outros propósitos”



especialmente Brasil e Argentina, e os laços “carnais” que sua economia tem com essas, seja na 



De fato, não houve uma “quebra do paradigma do 

”

), foi a quebra da “caixa preta” do 
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–



do seu interesse. A autora divide os atores entre os “pombos”, mais propensos a 
cooperar, e os “gaviões”, que não tendem a cooper
conflito. Quando um “ator pombo” detém a maior influência sobre o poder 

para o “caminho 

correto”. Na visão de qualquer grupo, o seu objetivo e seguimento é o melhor para o 





“triangulo de hierarquias

e Forças Armadas” (L

patronazgo “era necessária la afiliación colorada para el ingreso a las 



‘Crecimiento Hacia Afuera’, com financiamento do FMI 

Na década de 1970 o Paraguai se tornou o “terceiro maior beneficiár

nômica estadunidense” (YEGROS; BREZZO, 

chamada “década perdida” , e optou por seguir as propostas do “Consenso de Washington”, 

“

”

um país democrático, algo que Arce (2011) classificou como uma “diplomacia presidencialista”, 

Os anos 1980, na América Latina, ficaram conhecidos como “a década perdida”, no âmbito da economia. 



esses do partido Colorado, seja externamente, “ao 

s Unidos” (ARCE, 2011, p. 6).



podem estar envolvidos e ajudariam a explicar essa suposta “paz” regional. Para Medeiros

pela incapacidade ofensiva dos oponentes); a “presença hegemônica” dos 



s Americanos (OEA), que funciona até hoje como uma organização regional e “baseia

”

s Unidos também forneciam ajuda militar contra o “inimigo 

externo” (AGUILAR, 2011) através da assinatura de diversos acordos de 



que podemos ter como substrato dessa análise é que a “paz” sul

seria, então, um “

” (SAINT

outras áreas mais “sensíveis”. A partir desse momento os Estudos em 

passam a “abrir a caixa preta” dos 

PIERRE, 2011) trouxe à tona as “novas ameaças” como organizações criminosas, tráfico 



continente. Elas ganharam um novo “envase” discursivo a partir da queda do 

Com o surgimento das “novas ameaças” e a ampliação das agendas de 

qual seria de fato a área de atuação militar e policial. As chamadas “fronteiras porosas” elucidam 

fronteira e Defesa Nacional? Para Medeiros Filho (2010, p. 13) a transnacionalidade “

‘novas ameaças’



configurar um ambiente regional notadamente marcado pela indefinição das ameaças” e da 

“

militar e o intercâmbio de inteligência” (ABDUL

instabilidade de uma região, principalmente porque está relacionada a áreas “sensíveis” e como 



. Diversos fatores foram influentes para essa “nova guinada” 

fortalecer ainda mais sua atuação. Por fim, a “década perdida” que colocou os países em uma 

cartilha do “Consenso de Washington” 

ar ainda mais sua situação e só restaram “consequências como: a crise 

os efeitos das reformas” (WINAND et al

s passaram a questionar as ameaças “comuns” a todos os 

ampliar cada vez mais a sua agenda, abrangendo “temas como: meio ambiente, cultura, educação, 

direitos humanos, a questão social, a democracia, etc” (BARNABÉ, 2014, p.



paraguaia, e por muitas vezes a ideia de “inimigo externo” esteve atrelada a seus vizinhos 

lo sob sua influência. Assim, “ ‘ ano’

como base para o Brasil, “potência regional”, se projetar internacionalmente” (MENDONÇA, 



as “novas ameaças” (WINER, 2008).

– –

mais da metade da área do país, sequer aparece nas estatísticas (JANE’S, 2009, 

ou a constante “percepção do inimigo” por parte da população dentro do território nacional. 



“ ébeis” e os 

“Stronato” e a influência dos partidos políticos, em especial o Partido Colorado. Apesar d



racterísticas de uma “ditadura convencional”, já que havia um suposto sistema pluripartidário 

As Forças Armadas e o congresso paraguaio ganharam então a “identidade” de seu 

Dessa maneira, Mendonça (2004, p. 135) cita a criação da “burguesia fraudulenta”, essa formada 

“crescente fragmentaç ”

governo da “redemocratização” de Andrés Rodriguez – –



“Ushuaya I”, que em seu Artigo 1º expressa que: “A

democráticas é condição essencial para o desenvolvimento dos processos de integração”

92): “a estrutura 



renta”. Além disso, o autor afirma que



–



Defesa “

”

º 1.337/99 em que “establece las bases jurídicas, orgánicas y funcionales 

nacional”

– –



– –

o um “prisioneiro geopolítico”. No entanto o P

claro que seu espaço aéreo é “livre” e pode ser um importante ponto de atenção e inve



A interdependência com seus vizinhos “obriga” que suas políticas tenham sucesso, pois 

“Vantagens da 

posição estratégica do Paraguai”. O texto cita que conflitos no âmbito político podem surgir e 



–



–



Além da definição de ameaça, o Livro Branco também cita a questão do “risco” e da 

“agressão”. Enquanto os riscos se referem a possíveis ocorrências que possam trazer algum dano 



o Paraguai estaria “destinado” e condicionado, por ser um país mediterrâneo. E iss



energética na região. E por isso os esforços mútuos dos países “por estructurar y consolidar 

para enfrentar amenazas comunes” (PARAGUAI, 2013

Lugo saiu do poder e Federico Franco assumiu, discursando como “atitudes imperialistas” por 





maior reconhecimento internacional, para chegar “na p

energia elétrica mundial” (KFURI; LAMAS, 2007, p. 



grandes oportunidades econômicas e funcionar como uma “ponte” para a sua inserção 

mento para o Paraguai através de “estratégias anti

sistêmicas” (WINER, 2008, p.

parte da chamada “Aliança do Pacífico”



hegemônica. Por causa das “novas ameaças”, o Paraguai voltou a assinar acordos militares com o 

presença de soldados estadunidenses em território paraguaio (SILVA, 2011). Ademais, “entre 

lideradas por funcionários militares que respondem ao Pentágono” (WINER, 2008, p. 30, 

“um grupo insurgente, de orientação marxista

grária universal” (MAYMONE, 2015). O EPP ganhou 



Dessa maneira, “a região da Tríplice Fronteira tornou

” (AMARAL, 2008, p.

classificação de “ s fracos ou débeis” e que a região seja alvo de terrorismo, como posto 

122): “o

ilateral”, e é por isso que nesse momento houve 

–



– –



–

O FOCEM “destina

integração” (MERCOSUL, 



“dívidas sociais históricas” que acabaram da

– –

e estudantis que formaram o “Bloque Social y Popular” (L

melhorias econômicas, sociais e políticas, em setores que eram considerados “chave” para o 

projeto de desenvolvimento paraguaio, tais como: “

” 

o “passado 



Regionalmente, essa “guinada à esquerda” não era uma particularidade do Paraguai, a 





governo brasileiro buscou “empreender esforços de mediação a nível presidencial com outros 

americanos” (ABDUL

“

”

“

” 

“O contexto político e estratégico regional foi subitamente alterado pelo ataque colombiano aos 

inclusive o segundo no comando da guerrilha, Raul Reyes” (ABDUL





–

fortalecer o Conselho de Defesa. Em 05/05/2010, no Equador, foram definidas “Medi

” buscando uma maior transparência da estrutura da Defesa de 



“ acional” e se esses dois conceit

Sugeriu então o conceito de “

cooperativa” já que era algo mais comum e ampliado. A delegação da Colômbia expressou sua 

seria imprescindível para a criação do protocolo. Sugeriu então que a “

e a cooperação é o mecanismo” (CONSELHO DE DEFESA

um conceito “bruto” ou

ou narcotráfico, fruto das “novas ameaças”. Isso acabaria prejudicando os 

ou questões de Defesa. Por fim, sugeriu o termo “

regional” como: 



de la paz permanente en la región suramericana”



“sensíveis” à região, tornando os encontros cada vez mais técnicos. Não coincidentemente

– –



–



foi assinado um acordo intitulado de “Construindo uma Nova Etapa na Relação Bilateral” em 25 



– –

o em uma “nova Colômbia” e 



152), “o 

descontentamento popular cria um clima politicamente instável” e o Partido Colorado soube 



–



– –





presidência do bloco declarando a pretensão de “elaborar y ejecutar un plan de acción para el 

perfeccionamiento del Mercosur comercial [...]. Luego insistió en que “el Mercosur debe retornar 

a sus orígenes y fortalecerse como bloque económico” (MOLINI



conflitos com o Paraguai, Brasil e Argentina, pois, na concepção desses, “transmitir la 

ción cada día se está complicando (…) 

no coincide con la vocación democrática que creemos que están apegados” (

No entanto, Putnam vai mais além, para ele “a política doméstica e as relações 

determina as relações internacionais ou se é o inverso” (PUTNAM, 



– –



–

–



como “terrorismo”. 

“sensíveis” ao país, como a Soberania E



interesse em aprofundar ainda mais a “perseguição” aos movimentos campesinos, alterando uma 

– –





–



“nacionalização” do gás boliviano e nas alterações do Tratado de Itaipu. 2010. Dissertação 
–



–

–
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